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O Parlamento dos Jovens - 2006 / 2007

Tema: «O Impacto da Televisão junto dos Jovens»

No dia 12 de Janeiro de 2007, realizou-se a Sessão Escolar onde estiveram presentes as deputadas eleitas no passado dia 9 de Janeiro, para representarem este estabelecimento de ensino na Sessão Distrital.

As medidas que se apresentam, resultaram das propostas apresentadas pelas duas listas concorrentes. 

Relativamente à primeira medida, consideramos que a televisão pública não tem uma grelha de programação onde se incluam programas atractivos para os jovens. Não pretendemos que se decalquem os programas de maior audiência das televisões privadas, pretendemos antes que à televisão pública seja exigida uma televisão de qualidade, onde se abordem assuntos de interesse para os jovens, em formatos atractivos. Não esquecemos que a televisão é acima de tudo um meio de entretenimento, mas pela força que tem, já que chega a todo o lado, pode ainda contribuir para informar e educar. Se os canais privados se regem por uma lógica de grande competitividade, compete à televisão pública fazer uma televisão de qualidade, com programas para todos os espectadores, não esquecendo como actualmente sucede os mais jovens. Só a título de exemplo referimos que faz falta na nossa televisão um telejornal destinado ao público juvenil, que já tendo existido, desapareceu incompreensivelmente.

A segunda medida  prende-se com o horário da programação. Não conseguimos perceber como é que desenhos animados destinados a um público infantil passam de manhã cedo, fazendo com que muitas crianças se levantem quase de madrugada para os ver. Por outro lado, filmes carregados de violência são exibidos em horário diurno, influenciando negativamente o comportamento dos jovens. Constatamos ainda que em épocas festivas, como por exemplo o Natal, a televisão pública não cria uma programação especial, destinada à família.

A terceira medida tem a ver com algo que consideramos ser necessário, pelo respeito que todos os canais de televisão devem ter para com os teleespectadores. É importante que se estabeleça um acordo que regule a repetição de programas. Deparamos com determinados programas que pelo êxito alcançado, passam várias vezes ao dia, em horários desajustados ao público a que se destinam.

Medida 1

A televisão pública, deve ser gerida respeitando critérios de exigência, que promovam uma televisão atractiva para os diferentes públicos e simultâneamente educativa. O seu incumprimento deverá ser sancionado, ou seja, se não forem cumpridos os critérios previamente definidos, as verbas atribuídas pelo Estado à televisão, devem ser diminuídas.

Medida 2

A estação pública tem a obrigação de escolher criteriosamente o horário em que vão para o ar os diferentes programas, de acordo com o público a que se destinam. Assim os programas destinados a um público infantil e juvenil não devem ser exibidos depois das 20 horas. Programas mais violentos, ou cuja temática se destine aos adultos, devem ser exibidos depois das 22 horas.  Para que as televisões não infrinjam esta regra, devem implantar-se multas de elevado custo, e estabelecer um acordo entre os diferentes canais de televisão.

Medida 3

Estabelecer um acordo entre os vários canais de televisão, salvaguardando os espectadores da repetição constante de programas.

